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RESUMO
As formas mais an�gas para prevenção de doenças, 
tratamento e cura, estão na u�lização das plantas 
medicinais. Dentre as várias espécies u�lizadas pela 
população, encontra-se o Hibisco (Hibiscus 
sabdariffa). Pertencente à família botânica 
Malvaceae, o Hibisco é um arbusto anual, na�vo 
dos con�nentes africano e asiá�co, que se encontra 
distribuído nas regiões tropicais e subtropicais de 
ambos os hemisférios, tornando-se naturalizado 
em muitas áreas das Américas. Estudos têm 
comprovado o uso de Hibisco como agente 
diuré�co, an�microbiano, laxante, seda�vo, an�-
hipertensivo, entre outros. Mais recentemente, há 
indica�vo de que o Hibisco possa agir como 
an�oxidante, an�mutagênico, an�tumoral e 
an�leucêmico. O presente trabalho teve como 
obje�vo realizar uma análise fitoquímica preliminar 
nas flores de Hibiscus sabdariffa, comercializadas 
em Campos dos Goytacazes, RJ, e correlacionar os 
r e s u l t a d o s  o b � d o s  c o m  a s  a � v i d a d e s 
farmacológicas atribuídas às classes de metabólitos 
encontrados. O presente estudo revelou a presença 
de grande quan�dade (52,09%) de metabólitos de 
alta polaridade nas flores de Hibisco. Análise 

ABSTRACT

The oldest forms for disease preven�on, treatment 
and cure are in the use of medicinal plants. Among 
the various species used to the popula�on is 
Hibiscus (Hibiscus sabdariffa). Belong to the 
botanical family Malvaceae, Hibiscus is an annual 
shrub na�ve from African and Asian, which is 
distributed in the tropical and subtropical regions of 
both hemispheres, it is becoming naturalized in 
many areas of the Americas. Studies have proven 
the use of Hibiscus as a diure�c, an�microbial, 
laxa�ve, seda�ve, an�hypertensive and others. 
Recently, there is indica�ve that Hibisco can act as 
an�oxidant, an�mutagenic, an�tumor and 
an�leukemic. The present work aimed to perform a 
preliminary phytochemical analysis of Hibiscus 
sabdariffa flowers, commercialized in Campos dos 
Goytacazes, RJ, and to correlate the results obtained 
with the pharmacological ac�vi�es a�ributed to the 
secondary metabolic classes. The present study 
revealed the presence a plenty of high polarity 
metabolites in Hibiscus flowers (52.09%). 
Phytochemical analysis revealed the presence of 
tannin in the extract flowers from this plant species 
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fitoquímica de iden�ficação revelou a presença do 
metabólito secundário da classe dos taninos, nas 
flores analisadas da espécie vegetal (Hibiscus 
sabdariffa).  A anál ise de iden�ficação de 
flavonoides, por sua vez, não permi�u confirmar a 
presença desse metabólito visto que a coloração da 
própria espécie mascarou o resultado. As a�vidades 
atribuídas, em referências bibliográficas, à espécie 
Hibiscus sabdariffa, em especial an�microbiana e 
an�bió�ca, foi compa�vel com as a�vidades 
relacionadas à classe de metabólitos iden�ficada na 
amostra. Tal estudo revela um resultado preliminar, 
mas pode nortear outros estudos na busca de 
substâncias com a�vidade an�oxidante.
Palavras–chaves: Hibiscus sabdariffa, Flavonoides, 
Taninos.

(Hibiscus sabdariffa). Flavonoid test did not confirm 
the presence of this metabolite once the extract 
colora�on has masked the result. As men�oning in 
the literature data the an�microbial and an�oxidant 
ac�vi�es from Hibiscus are a�ributed the tannis and 
flavonoids class. The preliminary result in this study 
can guide other research in the browse of 
substances with an�oxidant and an�microbial 
ac�vity.
Keywords: Hibiscus sabdariffa, Flavonoids, Tannins.

INTRODUÇÃO
 A u�lização de plantas medicinais para 
prevenção de doenças, tratamento e cura é uma das 
mais an�gas formas de prá�ca medicinal da 
humanidade. A Organização Mundial de Saúde 
(OMS) divulgou no início da década de 1990 que 65-
80% da população dos países em desenvolvimento 
dependiam das plantas medicinais como única 
forma de acesso aos cuidados básicos de saúde 
(MACIEL et al, 2002).
 A importância das plantas medicinais desde 
as primeiras civilizações implica diretamente no 
próprio sustento e cul�vo dos alimentos pela 
população humana, portanto, existe interesse de 
pesquisadores para realização de estudos 
envolvendo fontes de medicina natural. Muitos 
estudiosos têm direcionado suas pesquisas para 
produtos naturais com análises fitoquímicas através 
da u�lização de espectroscopia UV, uma técnica que 
define a presença de substâncias que possuem 
ligações insaturadas em conjugação (MACIEL et al, 
2002).
 Essas substâncias têm sido u�lizadas como 
an�oxidantes naturais que tem aliviado sinais e 
sintomas de doenças como envelhecimento, 
câncer, aterosclerose, inflamação, etc, que são 
consequências de doenças humanas associadas ao 
estresse oxida�vo, que é um excesso de agentes 
oxidantes e ou deficiência do sistema protetor 

(MACIEL et al, 2002).
 Os radicais livres, moléculas altamente 
rea�vas que contêm número ímpar de elétrons em 
sua úl�ma camada eletrônica que confere alta 
rea�vidade a esses átomos ou moléculas devido ao 
não aparelhamento de elétrons, são formados a 
par�r de reações de oxirredução e produzem efeitos 
d e l e t é r i o s  n o  o r g a n i s m o  ( F E R R E I R A ; 
MATSUBARA,1997).
 Muitos estudos têm se voltado para 
inves�gação sobre compostos fenólicos devido seus 
bene�cios como redução de doenças cardíacas, 
redução do colesterol e câncer, com base em 
a�vidade an�oxidante (VIZOTTO et al, 2009).
 A a�vidade an�oxidante de muitas plantas 
está relacionada à presença dos metabólitos 
fenólicos. Essas substâncias inibem a formação de 
radicais livres e têm sido associadas a uma menor 
incidência de doenças relacionadas com o estresse 
oxida�vo que pode intensificar o risco para o 
desenvolvimento de várias doenças (PINHO, 2016).
  Segundo Gobbo-Neto e Lopes (2007) 
diversos fatores como: radiação ultravioleta, 
temperatura, al�tude e disponibilidade hídrica 
podem influenciar qualita�vamente na produção 
dos metabólitos secundários. No tangente a 
produção de metabólitos fenól icos,  como 
flavonoides e taninos, estudos revelam que há uma 
correlação posi�va entre a intensidade de radiação 
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solar e a produção dos mesmos.
 Correlação posi�va também é descrita 
entre o conteúdo total de flavonoides e a al�tude.
 Segundo Sobota (2006), a espécie Hibiscus 
sabdariffa L tem sido empregada com finalidade 
an�oxidante, sendo as folhas e os cálices as partes 
mais usadas. Seus cálices (Figura 1) se caracterizam 
por uma coloração avermelhada devido à presença 
de flavonoides e um sabor ácido adstringente 
devido à presença de taninos que é um importante 
metabólito secundário, atraindo, portanto, as 
indústrias de alimentos e farmacêu�cas.

Figura 1: Hibiscus sabdariffa (Foto: BARROS, 2018)

 Originária da Índia, do Sudão e da Malásia, 
pertencente à família Malvaceae e ao gênero 
Hibiscus, o Hibisco é uma planta herbácea anual de 
clima seco, comum em região montanhosa 
subtropical, podendo chegar até 1,5m de altura, de 
caule arroxeado, folhas alternas verde-arroxeadas, 
flores solitárias, amarelas, axilares, que duram um 
dia, produz frutos vermelhos do �po cápsula 
(SOBOTA; PINHO, 2016).
 Suas principais substâncias an�oxidantes 
são polifenóis como flavonoides e taninos (VIZZOTO 
et al,2009).
 
TANINOS
 Os taninos são metabolitos secundários, 
também denominados de metabolitos especiais, 
fenólicos, de grande interesse econômico e 
ecológico. Tais compostos são responsáveis pela 
adstringência de muitos frutos e produtos vegetais 
(ROCHA et al, 2011).
 Grande parte dos compostos fenólicos não 
é encontrada no estado livre na natureza, mas sob 
forma de ésteres ou de heterosídeos sendo, 
portanto, solúveis em água e em solventes 
orgânicos polares. Os taninos por serem fenólicos 

são muitos rea�vos quimicamente, formam pontes 
de hidrogênio, intra e intermoleculares. São 
classificados em dois importantes grupos: 
hidrolisáveis e condensados (PAIVA et al, 2002).
 Os taninos hidrolisáveis (Figura 2) consistem 
de ésteres de ácidos gálicos e elágicos.  O s 
condensados (Figura 3) por sua vez, se caracterizam 
pelos polímeros de fravan-3-ol e/ou fravan 3,4-diol 
(MONTEIRO et al, 2005).

Figura 2: Taninos hidrolisáveis(Fonte: SIMÕES,2007)

Figura 3: Taninos condensados (Fonte: SIMÕES, 2007)

 
FLAVONOIDES
 Os flavonoides representam um dos grupos 
fenólicos mais importantes e diversificados entre os 
produtos naturais. Eles apresentam um núcleo 
caracter í s�co  C6-C3-C6,  or iundo da  rota 
biossinté�ca do ácido chiquimato e do ácido acé�co 
(SIMÕES, 2007) (Figura 4).

Figura: 4: Estrutura base dos flavonoides

 
Diversas funções importantes são atribuídas aos 
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flavonoides, dentre as quais destacam-se: proteção 
dos vegetais contra a incidência de raios ultravioleta 
e visível, proteção contra microrganismos e 
a�vidade an�oxidante (SIMÕES,2007, MUZITANO, 
2009 &SASKIA et al, 1996).
 Grande parte da u�lização de flavonoides 
pela população para tratamento de doenças é 
empírica pois as ciências química e biológica são 
muito mais recentes que o conhecimento dessa 
classe. Entretanto, atualmente, muitos trabalhos 
têm comprovado, cien�ficamente, uma diversidade 
de a�vidade biológica exercida pelos flavonoides 
como: analgésica, an�câncer, an�anginosa, 
an�inflamatória e vaso protetor (RODRIGUES, 
2013).
 Neste contexto, o presente trabalho teve 
como obje�vo realizar uma análise fitoquímica 
preliminar nas flores de Hibiscus sabdariffa, 
comercializadas em Campos dos Goytacazes, RJ, e 
correlacionar os resultados ob�dos com as 
a�vidades farmacológicas descritas na literatura 
para as classes de metabólitos encontradas com o 
uso popular da espécie.
 
MATERIAL E MÉTODO
 T r a t a - s e  d e  u m  e s t u d o  d o  � p o 
observacional transversal realizado a par�r do 
extrato metanólico, ob�do por maceração, de flores 
do Hibiscus sabdariff e uma revisão de literatura. A 
busca por textos publicados de 1996 até 2015 foi 
realizada na base de dados eletrônico SciELO.
 Os ensaios foram desenvolvidos no 
laboratório de Química da Faculdade de Medicina 
de Campos (FMC).
 Fo i  re a l i za d a  a n á l i s e  n a  p e s q u i s a 
bibliográfica e ob�dos 25 ar�gos dos quais foram 
lidos e selecionados 12 para a correlação dos 
resultados apresentados com os ob�dos no 
presente estudo.

Material vegetal
 As flores de Hibiscus sabdariffa foram 
adquiridas no comércio de Campos dos Goytacazes, 
RJ.

Obtenção do extrato
 Uma massa de 51,984g de flores secas de 
Hibiscus sabdariffa foi subme�da ao processo de 
extração única por maceração em metanol, volume 
em quan�dade suficiente para imergir toda a 
amostra (240mL). Após 48 horas, o extrato 

metanólico ob�do, foi filtrado e evaporado até 
secura em banho-maria (Figura 5).

Figura 5 : Extração metanólica das flores de Hibiscus sabdariffa pelo 
método de maceração (Foto: BARROS, 2018).

 
ANÁLISES FITOQUÍMICAS
 A análise fitoquímica qualita�va da amostra 
para verificação da ocorrência dos metabólitos da 
classe dos Taninos e Flavonoides foi realizada como 
d e s c r i t o  p e l a  S o c i e d a d e  B r a s i l e i r a  d e 
Pharmacognosia.

a) Iden�ficação química de Taninos
Extração:
5 g de amostra vegetal pulverizada foi subme�da a 
extração por decocção com 100 ml de água 
des�lada.
 Os extratos ob�dos foram filtrados e 
distribuídos em 4 tubos de ensaio, numerados de 1 a 
4.

TESTES DE IDENTIFICAÇÃO
 Para esta metodologia, duas técnicas dando 
reação posi�va confirmam a presença de taninos.

Tubo 1- Gela�na. Foram transferidos 2ml de filtrado 
para o tubo 1, acrescidos de duas gotas de ácido 
clorídrico, mais solução de gela�na a 2,5% gota a 
gota.
*Se ocorrer formação de precipitado: reação 
posi�va para taninos.

Tubo 2- Cloreto férrico. Foram transferidos 2ml do 
filtrado para o tubo 2, mais 10ml de água des�lada 
somado de 2 a 4 gotas da solução de cloreto férrico a 
1% em metanol.
* Cor Azul: taninos hidrolisáveis ou gálico
Cor Verde: taninos condensados ou catéquico

Tubo 3- Acetato de chumbo. Adicionou-se 5 ml do 
filtrado no tubo 3, acrescidos de 10ml da solução de 
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ácido acé�co a 10%, mais 5ml da solução de acetato 
de chumbo a10%.
*Formação de um precipitado esbranquiçado: 
presença de taninos hidrolisáveis.

Tubo 4- Branco (extrato)
Observação: Duas técnicas dando posi�va 
confirmam a presença de taninos.
 
b) Iden�ficação química de Flavonoides

Extração:
1g da amostra vegetal foi fervida em banho-maria 
com 10ml de solução de Etanol (70%) por 2 minutos 
e, em seguida, realizou-se a filtração.

Testes de iden�ficação: Reação de Shinoda
Transferiu-se cerca de 2ml de extrato alcoólico para 
um tubo de ensaio e acrescentou-se mais ou menos 
seis fragmentos de Mg metálico. Em seguida, 
adicionou-se 1ml de HCl concentrado.
*Pesquisa posi�va- coloração rósea a vermelha

RESULTADOS E DISCUSSÃO
 O processo de maceração das flores em 
metanol obteve um rendimento de 27,08g (52,09%) 
de extrato seco, o que aponta para ocorrência de 
uma quan�dade significa�va de substâncias de alta 
polaridade nessa parte do vegetal.
 A análise fitoquímica das flores analisadas 
da espécie vegetal (Hibiscus sabdariffa) revelou 
resultado posi�vo para taninos visto que o tubo 2 
observou- se a cor azul, confirmando a presença de 
taninos do �po hidrolisáveis ou gálico e no tubo 3 
observou-se a ocorrência da formação de 
precipitado esbranquiçado (Figura 6). Embora o 
tubo 1 não tenha apresentado formação de 
precipitado o resultado de iden�ficação da 
presença de taninos é válido pois, segundo a 
referência, duas técnicas dando reação posi�va 
confirmam a presença de taninos.
    De acordo com Monteiro et al 
(2005), a sazonalidade é um fator responsável pela 
variação quan�ta�va de taninos em drogas 
vegetais.
 A análise de iden�ficação de flavonoides, 
por sua vez, não revelou alteração de cor quando 
compara com o controle, o que não caracteriza 
presença desse metabólito na amostra (Figura 7).
 Tal resultado, entretanto, pode ter sido 
comprome�do pela cor original do extrato já ser 

vermelha.

Figura 7:Resultado do teste de iden�ficação de flavonoides (Foto: 
BARROS, 2018)

 O estresse hídrico é um fator a ser levado em 
consideração frente ao resultado preliminar ob�do 
para presença de flavonoides na espécie, visto que 
os efeitos da chuva podem alterar a produção dos 
metabólitos secundários, nem sempre atuando de 
forma posi�va quando em excesso.
 Segundo Gobbo-Neto e Lopes (2007), a 
correlação posi�va entre a intensidade de radiação 
solar e a produção de metabólitos como flavonoides 
e taninos proporciona aumento nos níveis de defesa 
an�oxidante do vegetal. Tal consideração ra�fica a 
importância da a�vidade dos fenólicos para o 
vegetal e o uso da espécie como an�oxidante pela 
população.
 Os dois fatores supracitados (estresse 
hídrico e radiação solar) estão diretamente 
relacionados com a estação do ano, entretanto, não 
havia na embalagem informações referentes à data 
de coleta das flores de Hibiscus sabdariffa 
analisadas.
 Outras correlações entre a u�lização da 
espécie Hibiscus sabdariffa e as a�vidades atribuídas 
às classes de taninos e flavonoides, com base na 
literatura, estão listados no quadro a seguir (Quadro 
1).

Tubo 2                          Tubo 3
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Quadro 1- A�vidades atribuídas aos flavonoides e 
taninos 

   

 De acordo com Cou�nho et al (2009) e 
Machado et al (2008) encontraram em análises 
fitoquímicas a�vidades an�-inflamatórias tanto 

para flavonoides quanto para taninos.
 Segundo Machado et al (2009), Moline et al 
(2000), Havsteen et al (2002), Bernardes et al (2011), 
Pozzan et al (2012), Almeida et al (2014), Acker et al 
(1996) e Paiva et al (2008), ob�veram em suas 
análises fitoquímicas a�vidade an�oxidantes para 
os taninos e flavonoides, sendo a a�vidade mais 
destacada nesta revisão de literatura.
  Para a�vidade an�microbiana Monteiro et 
al (2005) e Pereira et al (2015) �veram resultados 
relevantes para taninos e flavonoides.
 Diante do exposto, a correlação dos 
resultados ob�dos através do levantamento das 
a�vidades descritas na l i teratura para os 
metabólitos da classe dos flavonoides e taninos vão 
ao encontro da u�lização das flores de Hibiscus 
sabdariffa, obje�vo deste trabalho, uma vez que 
apresentam a�vidade condizente com o uso.

CONCLUSÃO
 O presente estudo revelou a presença 
majoritária de metabólitos de alta polaridade nas 
flores de Hibisco.
 Pelas análises fitoquímicas preliminares, 
rea l i zadas  nas  flores  da  espéc ie ,  e  pe lo 
levantamento bibliográfico realizado sobre 
a�vidade atribuída a taninos e flavonoides, é 
possível correlacionar as a�vidades atribuídas à 
espécie Hibiscus sabdariffa com as classes de 
metabólitos especiais citadas, em especial os 
taninos, classe de metabólitos iden�ficada na 
amostra.
 Os resultados ob�dos e analisados no 
estudo, ao confirmar a presença de metabólitos 
fenólicos apontam para uma u�lização compa�vel 
das flores de Hibiscus sabdariffa pela população, 
principalmente no tangente à propriedade 
an�oxidante.
 Embora preliminares, os resultados ob�dos 
neste estudo podem nortear outras pesquisas na 
busca de novas drogas e confirmação de outras 
a�vidades, com realização de isolamento, 
iden�ficação de substâncias e ensaios biológicos 
com a espécie.
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